8 de março de 2020 – 2º domingo da quaresma

1. refrão meditativo

Misericordioso é Deus! / Sempre, sempre o cantarei.
2. entrada

Ele chamará por mim / e então ouvidos lhe darei. / : Salvação, vida sem fim, / e de glória o cobrirei.
1. Quem habita ao abrigo do Altíssimo / e vive à sombra do Senhor onipotente, / diz ao Senhor: “És meu refúgio e proteção, / és o meu Deus, no qual confio inteiramente!”

2. Do caçador e do seu laço ele te livra, / ele te salva da palavra que destrói. / Com suas asas haverá de proteger-te, / com seu escudo e suas armas defender-te.

3. Nenhum mal há de chegar perto de ti, / nem a desgraça baterá à tua porta. / Pois o Senhor deu uma ordem a seus anjos / para em todos os caminhos te guardarem.

4. “Porque a mim se confiou, hei de livrá-lo / e protegê-lo, pois meu nome ele conhece. / Ao invocar-me, hei de ouvi-lo e atendê-lo, / e a seu lado estarei em suas dores.

3. ATO PENITENCIAL

Solo: Senhor, servo de Deus, que libertastes a nossa vida, tende piedade de nós!

Senhor, tende piedade de nós!
Solo: Ó Cristo, nosso irmão, que conheceis nossa fraqueza, tende piedade de nós!

Cristo, tende piedade de nós!

Solo: Senhor, Filho de Deus, que vos tornastes obediente, tende piedade de nós!

Senhor, tende piedade de nós!

4. glória (omite-se)
oração da coleta
Ó Deus, que nos mandastes ouvir o vosso Filho amado, alimentai nosso espírito com a vossa palavra, para que, purificado o olhar de nossa fé, nos alegremos com a visão da vossa glória. PNSJC.

T.: Amém!

5. primeira leitura

Gn 12,1-4a

Leitura do Livro do Gênesis

Naqueles dias, o Senhor disse a Abrão: “Sai da tua terra, da tua família e da casa do teu pai, e vai para a terra que eu te vou mostrar. Farei de ti um grande povo e te abençoarei: engrandecerei o teu nome, de modo que ele se torne uma bênção. Abençoarei os que te abençoarem e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; em ti serão abençoadas todas as famílias da terra!”. E Abrão partiu, como o Senhor lhe havia dito.
Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
6. salmo 32(33)

Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça, / venha a vossa salvação! 

1. Pois reta é a palavra do  Senhor, / e tudo o que ele faz merece fé. / Deus ama o direito e a justiça, / transborda em toda a terra a sua graça.

2. Mas o Senhor pousa o olhar sobre os que o temem, / e que confiam esperando em seu amor, / para da  morte libertar as suas vidas / e alimentá-los quando é tempo de penúria.

3. No Senhor nós esperamos confiantes, / porque ele é nosso auxílio e proteção! / Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça, / da mesma forma que em vós nós esperamos!
7. segunda leitura

2Tm 1,8b-10

Leitura da Segunda Carta de São Paulo a Timóteo
Caríssimo: Sofre comigo pelo Evangelho, fortificado pelo poder de Deus. Deus nos salvou e nos chamou com uma vocação santa, não devido às nossas obras, mas em virtude do seu desígnio e da sua graça, que nos foi dada em Cristo Jesus desde toda a eternidade. Esta graça foi revelada agora, pela manifestação de nosso Salvador, Jesus Cristo. Ele não só destruiu a morte, como também fez brilhar a vida e a imortalidade por meio do Evangelho.

Palavra do Senhor. 
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamação

Louvor e glória a ti, Senhor, / Cristo, Palavra, Cristo, Palavra, / Cristo, Palavra de Deus!

Numa nuvem resplendente / fez-se ouvir a voz do Pai: / Eis meu Filho muito amado, / escutai-o, todos vós!
9. Evangelho

Mt 17,1-9

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus

Naquele tempo, Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João, seu irmão, e os levou a um lugar à parte, sobre uma alta montanha. E foi transfigurado diante deles; o seu rosto brilhou como o sol e as suas roupas ficaram brancas como a luz. Nisto apareceram-lhes Moisés e Elias, conversando com Jesus. Então Pedro tomou a palavra e disse: “Senhor, é bom ficarmos aqui. Se queres, vou fazer aqui três tendas: uma para ti, outra para Moisés, e outra para Elias”. Pedro ainda estava falando, quando uma nuvem luminosa os cobriu com sua sombra. E da nuvem uma voz dizia: “Este é o meu Filho amado, no qual eu pus todo meu agrado. Escutai-o!”.
Quando ouviram isto, os discípulos ficaram muito assustados e caíram com o rosto em terra. Jesus se aproximou, tocou neles e disse: “Levantai-vos, e não tenhais medo”. Os discípulos ergueram os olhos e não viram mais ninguém, a não ser somente Jesus. Quando desciam da montanha, Jesus ordenou-lhes: “Não conteis a ninguém esta visão até que o Filho do Homem tenha ressuscitado dos mortos”.

Palavra da Salvação.

T.: Glória a vós, Senhor!
10. profissão de fé

oração do dizimista

Deus, Pai de amor, que tudo nos dás com generosidade: obrigado pela vida, pelos sonhos e realização que teu amor nos faz experimentar. Obrigado porque estás presente em nossos projetos, quando vislumbramos que a vida é um dom a ser partilhado. Pedimos-te ó Pai, que volvas o nosso coração para a fraterna partilha do dizimo e abras a nossa consciência para o compromisso cristão da solidariedade. Que nosso dízimo seja suporte para alimentar uma Igreja que seja humana, divina e missionária. Amém.

11. canto das ofertas
Criai em nós um coração que seja puro. / Dai-nos, Senhor, um coração mais confiante. / Ó Deus, lembrai-vos do vosso amor: / Misericórdia!
1. Escutai, ó Senhor Deus, minha oração. / Atendei à minha prece, ao meu clamor. / Porque sois o meu abrigo e fortaleza, / sois a vida, sois amparo protetor.

2. A minh´alma, ó Senhor, de vós tem sede, / como a terra ressecada e sem água. / Concedei-me a alegria de ser salvo; / perdoai-me toda culpa, toda mágoa.
3. Esta terra, ó  Senhor, favorecestes; / perdoastes o pecado ao vosso povo. / Vós sois bom, sois clemente, sois perdão. / Vós sois, Senhor, o Deus de amor a quem invoco.
sobre as oferendas

Ó Deus, que estas oferendas lavem os nossos pecados e nos santifiquem inteiramente para celebrarmos a Páscoa. PNSJC.

T.: Amém!

12. oração eucarística I
(Prefácio do 2º Domingo da  Quaresma)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 

Tendo predito aos discípulos a própria morte, Jesus lhes mostra, na montanha sagrada, todo o seu esplendor. E com o testemunho da Lei e dos Profetas, simbolizados em Moisés e Elias, nos ensina que, pela Paixão e Cruz, chegará à glória da ressurreição.

E, enquanto esperamos a realização plena de vossas promessas, com os anjos e com todos os santos, nós vos aclamamos, cantando (dizendo) a uma só voz:

santo

1. Santo, Santo, Santo! / Senhor Deus do Universo! / O céu e a terra proclamam a vossa glória!
Hosana! Hosana! / Hosana nas alturas! (bis)

2. Bendito o que vem / em nome do Senhor!

Pr.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que abençoeis † estas oferendas apresentadas ao vosso altar.

T.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa e católica: concedei-lhe paz e proteção, unindo-a num só corpo e governando-a por toda a terra. Nós as oferecemos também pelo vosso servo o papa N., por nosso bispo N., e por todos os que guardam a fé que receberam dos apóstolos.
T.: Conservai a vossa Igreja sempre unida!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas e de todos os que circundam este altar, dos quais conheceis a fidelidade e a dedicação em vos servir. Eles vos oferecem conosco este sacrifício de louvor por si e por todos os seus, e elevam a vós as suas preces para alcançar o perdão de suas faltas, a segurança em suas vidas e a salvação que esperam.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
Pr.: Em comunhão com toda a Igreja, veneramos a sempre Virgem Maria, Mãe de nosso Deus e Senhor Jesus Cristo; e também São José, esposo de Maria, os santos Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, André e todos os vossos Santos. Por seus méritos e preces concedei-nos sem cessar a vossa proteção.

T.: Em comunhão com toda Igreja aqui estamos!
Pr.: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda dos vossos servos e de toda a vossa família; dai-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação e acolhei-nos entre os vossos eleitos.

Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santificar estas oferendas, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão em suas mãos, elevou os olhos a vós, ó Pai, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei...
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e Bebei...
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Pr.: Celebrando, pois, a memória da paixão do vosso Filho, da sua ressurreição dentre os mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, e também vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos destes, o sacrifício perfeito e santo, pão da vida eterna e cálice da salvação.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como recebestes a oferta de Abel, o sacrifício de Abraão e os dons de Melquisedeque. Nós vos suplicamos que ela seja levada à vossa presença, para que, ao participarmos deste altar, recebendo o Corpo e o Sangue de vosso Filho, sejamos repletos de toda as graças e bênçãos do céu.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas que partiram desta vida, marcados com o sinal da fé. A eles e a todos os que adormeceram no Cristo, concedei a felicidade, a luz e a paz.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pr.: E a todos nós pecadores, que confiamos na vossa imensa misericórdia, concedei, não por nossos méritos, mas por vossa bondade, o convívio dos Apóstolos e Mártires: João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé e todos os vossos santos. Por Cristo, Senhor nosso.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pr.: Por ele não cessais de criar e santificar estes bens e distribuí-los entre nós.
Pr.: Por Cristo, com Cristo...

T.: Amém!
13. cordeiro

1. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, / tende piedade de nós! (bis)

2.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, / dai-nos a paz, / dai-nos a paz! / Senhor, a vossa paz!

14. comunhão i

“Este é meu Filho muito amado: / Escutai-o, todos vós!” / Então o vosso coração se alegrará, / e em vossos olhos brilhará a sua luz!
1. A beleza da glória celeste / que a Igreja esperando procura, / Cristo a mostra no alto do monte, / onde mais que o sol claro fulgura.

2. Este fato é nos tempos, notável: / ante Pedro, Tiago e João, / Cristo fala a Moisés e a Elias / sobre a sua futura Paixão.

3. Testemunhas da lei, dos profetas / e da graça estando presentes, / sobre o Filho, Deus Pai testemunha, / vindo a voz duma nuvem luzente.

4. Com a face brilhante de glória, / Cristo hoje mostrou no Tabor / o que Deus tem no céu preparado / aos que o seguem, vivendo no amor.

5. Da sagrada visão o mistério / ergue aos céus o fiel coração. / E, por isso, exultante de gozo, / sobe a Deus nossa ardente oração.
“Este é meu Filho muito amado: / Escutai-o, todos vós!” / Então o vosso coração se alegrará, / e em vossos olhos brilhará a sua luz!
6. Pai e Filho  e Espírito Amor, / um só Deus, vida e paz, Sumo Bem. / Concedei-nos por vossa presença / esta glória no Reino. Amém!
15. comunhão iI

1. Vem, meu povo, ao banquete da vida; / nesta mesa eu irei te ensinar: / o jejum que me agrada é a partilha, / a oração que prefiro é amar.

Ó Senhor, como é bom ser teu povo! / Ser Igreja e viver como irmãos! / Pelo amor que nos tens eu te louvo, / por te dares a nós neste pão.
2. Se desejas sentir já bem perto / nova Páscoa da libertação, / vem primeiro comigo ao deserto / do silêncio e da contemplação.

3. Se o pecado e o mal desfiguram. / Se te assustam a dor e a cruz. / Minha graça e perdão transfiguram, / na palavra terás nova luz.
4. Se o cansaço da vida te invade, / quando a sede de amor te atingir, / eu serei aconchego e amizade, / junto à fonte, esperando por ti.

5. Sou Pastor que te dá segurança. / Que teus tímidos passos conduz. / Abre os olhos, desperta! Levanta! / Persevera nas obras da luz!

6. Toda a morte eu transformo em semente, / das amarras eu vim libertar. / Junto a mim viverás plenamente / e feliz poderás caminhar.

pós comunhão
Nós comungamos, Senhor Deus, no mistério da vossa glória, e nos empenhamos em render-vos graças, porque nos concedeis, ainda na terra, participar das coisas do céu. PCNS.

T.: Amém!
16. canto final

1. Deus de amor e de ternura, / contemplamos este mundo tão bonito que nos deste. / Desse Dom, fonte da vida, recordamos: / cuidadores, guardiões tu nos fizeste.

Peregrinos, aprendemos nesta estrada / o que o “bom samaritano” ensinou: / ao passar por uma vida ameaçada, / Ele a viu, compadeceu-se e cuidou.
2. Toda vida é um presente e é sagrada, / seja humana, vegetal ou animal. / É pra sempre ser cuidada e respeitada, / desde o início até seu termo natural. 

3. Tua glória é o homem vivo, Deus da Vida; / ver felizes os teus filhos, tuas filhas; / é a justiça para todos, sem medida; / é formarmos, no amor, bela Família.
4. Mata a vida o vírus torpe da ganância, / da violência, da mentira e da ambição. / Mas também o preconceito, a intolerância. / O caminho é a justiça e conversão.
